 Fábrica de “Santos” do Vaticano
« De facto, Deus não nos deu um espírito de medo, mas um espírito de força, de Amor e de sabedoria » Timóteo  1: 7
Meu Amigo professor, li num destes dias o responsável da “Fábrica de Santos do Vaticano” dizer e o passo a transcrever: “Não se deve iniciar o processo de santidade se não constar mediante provas irrefutáveis que o servo de Deus em questão goza do conceito de santidade ou de martírio num consistente número de fiéis que a ele se lhe dirigem na oração, atribuindo à sua intercessão graças e favores”, referiu o Cardeal Saraiva Martins. 
E conclui depois de um longo texto. A tramitação do processo de santidade de um católico morto com fama de santo passa por etapas bem distintas. Por norma, cinco anos após a sua morte, qualquer católico ou grupo de fiéis pode iniciar o processo, através de um postulador, constituído mediante mandato de procuração e aprovado pelo bispo local, afim de apurar de que forma a pessoa em questão exercitou a heroicidade das virtudes cristãs.
--Professor sabemos que quem avalia a nossa atitude perante a vida é o Deus em que acreditamos, e somente Ele é quem sabe o que verdadeiramente existe no coração do homem. Então pergunto, como pode alguém ter certeza de que a pessoa que foi canonizada pelo Vaticano, realmente foi fiel ao Deus em que acredita no mais intimo do seu coração? A bíblia nos mostra que o significado da palavra "santo" é separado. É tanto que Paulo quando se refere aos cristãos, chama de santos. Mas para os responsáveis desta instituição,  tem que haver uma eleição para criar um santo, quem  mais milagres fizer passa a ser santo.
O próprio Pedro quando entrou no templo «Atos dos Apóstolos 3:6» «Não tenho ouro nem prata, mas vou dar-te o que tenho: em nome de Jesus Cristo, levanta-te e começa a andar.»
 E acrescentou: Porque olhais para nós? Como se fossemos nós que o tivéssemos curado, quem o curou chama-se Jesus Cristo. Sede santos como eu Teu Deus sou santo. Esta palavra é para toda a igreja de Cristo. Não diz que tem que ser canonizado.
--Carlos há de tudo no mundo criado pelos homens, criado na ignorância da separação. Todos os seres que habitam este espaço temporário foi-lhes dado a sabedoria da cura, quando têm a humildade de se ligar à Energia Superior, sendo canais legítimos dessa mesma Energia, mas em tempo algum eles foram referenciados como santos, porque implicitamente nas palavras de Paulo todos os homens que também são filhos de Deus, Pai…Energia…são Sagrados, são Divinos.
Os milagres que eles tanto enfatizam estão em conformidade com a Natureza, não em histerismos e guerras de poder que as instituições organizadas por homens tanto enaltecem. Depois de tantos séculos de vivência em comum ainda se interrogam quem é que curou quem?
--Professor eles dizem, que em relação aos milagres necessários para as beatificações e canalizações, eles determinam que a pessoa curada através dos seus ditos santos, se ainda viver, deve ser examinada por dois médicos peritos que averiguarão com todos os meios clínicos e técnicos o seu atual estado de saúde, com particular referência  à patologia da qual foi curada.
E um dos pontos mais salientados pelos instrutores canalizadores da fé, é a fama de santidade, cuja origem deve estar na comunidade de fies, porque se estiver fora dela não há santo para ninguém. 
E dizem mais ainda os sapientes da ignorância, os processos que concluem com a canonização ou glorificação do tal santo, requerem sérios trabalhos – por isso eles são todos muito sorumbáticos e nunca se riem em público, e quando o fazem é o sorrisinho  amarelo para a fotografia – sobre a vida, os testemunhos e a irradiação espiritual que, depois da morte, a vida de uma pessoa cristã continua suscitando. Entre os sinais necessários para haver uma canonização requer um sinal milagroso, atribuído à intersecção desse ser, que nem depois da morte da forma, o deixam regressar a “casa” em paz.
Professor quem vai ser santo?
--Carlos entendo o que queres despertar nos homens, acordá-los para a vida, mas só acorda quem tem a consciência que está adormecido. Se eles dizem - santidade ou de martírio num consistente número de fiéis que a ele se lhe dirigem na oração – já estão a dizer que só podem estar anestesiados, quando enfatizam santidade e martírio para chegar a Deus. Na déspota causa que defendem, quantos mais fiéis tiverem presos ao altar da ignorância tanto melhor, mais alimentam crenças, dependências e outros atos de violação da alma humana.
Repito o que muitas vezes te tenho dito nas nossas conversas de Amigos. Há uma incomensurabilidade de conhecimento dentro do homem, mas não há trabalhos nem caminhos feitos. Não existe prémios para os que se portam bem, e o inferno para os que se portam mal. Há sim uma consciência que aproxima os homens uns dos outros, sem qualquer exclusão. A criação de “santos” não é mais do que um ato de exclusão, de separação e de julgamento dos atos do homem, diferenciando-os de homem bom e de homem mau. Não entenderam ainda que não há dois…só existe UM.
O meu Amigo Professor é muito subtil nas suas afirmações, mas muito objetivo a quem as dirige. Essa Sua subtileza diz-nos: Se os homens tivessem a consciência do Deus em que acreditam – não aquele pequeno deus criado por homens frustrados com a vida, que  vestem de negro como a sua alma em constante conflito, apresentando um ar sorumbático, separatista, violento, martirizando o corpo com penitências e outros absurdos e afins. Certamente não alimentariam os seus cofres forrados a pedras preciosas e a abarrotar de ouro, para engordar os grandes vícios dos homens de sorriso cínico, que criam "santos" em série nas suas fábricas de fazer riqueza.
Se eles querem mesmo prestar um bom serviço à comunidade, libertem-se das vestes pomposas, dos anéis e dos crucifixos de ouro talhados no suor de quem está adormecido, de quem não tem a coragem de matar de vez o deus que eles querem que seja o deus dos homens. Despojem-se do que os prende à ilusão de poder, vão ao encontro do caminho do verdadeiro filho do homem. Saciem-se com os frutos das suas próprias árvores, aqueles que plantaram, não comam o que não plantaram, aquelas que não lhes pertence. Parem de colher e comer fruta alheia, sejam “crianças” deixem de ser “homenzinhos de boas intenções”, porque assim nunca seram uma coisa nem outra.
O meu Amigo Carteiro diz na sua excelsa e gloriosa sabedoria: “Bem quiseram que eu fosse “santo”, mas como não quis as glórias dos homens, e queria continuar a ser livre, não dão por mim, mas eu continuo a fazer o meu trabalho.”
Eu também continuo a ser livre, não quero ser aquilo que os outros dizem que eu sou, porque eu sei que EU SOU, sem intermediários, e sem qualquer pretensão de ser “santo”, mas sim religioso, que é uma palavra que eles deturparam, mas que para mim continua transparente, tal como o Deus em que eu acredito.  
Até à próxima volta do correio, e aonde quer que eu esteja, EU SOU.
 

